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As Bienais, que existem hoje às centenas por todo o mundo, tor-
naram-se importantes formatos ou dispositivos para libertar a arte, 
colocando-a em novos contextos e chegando a novos públicos.  
O termo "Bienal" deriva do latim biennium, que designa um período 
de dois anos. As Trienais são realizadas a cada três anos, as Qua-
drienais a cada quatro. Esta estrutura pode ser aplicada não só a 
exposições de arte, mas também a festivais e até a conferências. 
'HYLGR�½�LQưXÇQFLD�GD�SULPHLUD�H�PDLV�FRQKHFLGD�H[SRVLÄÀR�GHVWH�
tipo, a Biennale di Venezia (Bienal de Veneza), o termo é frequen-
temente usado em exposições de artes visuais, tendo passado a 
ser também aplicado às Bienais de cinema, música e arquitectura, 
quando estas foram introduzidas em Veneza e em São Paulo no 
Brasil. Quando usamos o termo "Bienal", referimo-nos a esse con-
junto de periodicidades e formatos que incluem Trienais, Quadrie-
nais e outras exposições temporalmente recorrentes.

É desta forma que a crítica de arte Sabine B. Vogel introduz 
o termo no seu livro Biennials – Art on a Global Scale [Bie-
nais – Arte numa Escala Global]. Na sua esteira, adotamos 
também a palavra "Bienal" como um termo ‘guarda-chuva’, 
permitindo-nos abranger uma ampla e heterogénea gama 
de exposições de artes visuais ou, mais genericamente, 
eventos de artes visuais. Há uma longa história das Bienais, 
poderíamos até dizer que há uma "Cultura da Bienal", que 
representa de forma semelhante essa estrutura em cons-
tante mudança e adaptação.

As muitas e maravilhosas galerias e museus à nossa disposição 
por todo o mundo dão-nos acesso a todos os tipos de obras de 
arte, histórias e arquivos. Enraizadas nas práticas do Iluminismo, 
que estimulou não só a nossa sede de conhecimento, mas tam-
bém os métodos para o desvendar, manter e regular, as coleções 
dos museus de hoje oferecem recursos vitais, ajudando-nos a 
estabelecer relações entre culturas, ideias e história, a manter 
o nosso património cultural e a tirar prazer e inspiração da sua 
fruição. Os museus e as galerias têm vindo a ser vistos, cada vez 
mais, como instituições importantes no tecido que constitui a nos-
sa "esfera pública" – o que nos faz pensar em lugares ou espaços 
RQGH�Æ�SRVVÊYHO�SHQVDU�OLYUHPHQWH��WURFDU�LGHLDV�H�UHưHWLU�VREUH�DV�
mais variadas questões e problemáticas. Contudo, paralelamen-
te, há muito que se sabe que o mundo da arte pode ser elitista, 
não-inclusivo e "difícil" de entender. O sociólogo Pierre Bourdieu, 
por exemplo, demonstrou como não só podemos referir-nos ao 
capital económico, mas também ao capital social e cultural. No 
seu conhecido livro Distinction: A Social Critique of the Judgment 
of Taste� >'LVWLQÄÀR��XPD�&UÊWLFD�6RFLDO�GR�-XOJDPHQWR�GR�*RVWR@��
SXEOLFDGR�SHOD�SULPHLUD�YH]�HP�IUDQFÇV�HP�������HOH�DUJXPHQWD�
que os detentores de um "capital cultural" elevado são os que têm 
mais poder para determinar os "gostos" de uma sociedade, que 
por sua vez pode excluir rapidamente os que detêm um capital 
cultural mais baixo (o autor alerta, assim, para a ocorrência de um 
ciclo perpétuo de autoconservação do privilégio). Tal capital deri-
YD�GH�DWLYRV�VRFLDLV�QÀR�ƮQDQFHLURV��FRPR�D�HGXFDÄÀR�H�D�PRELOL-
dade social. Independentemente de duas pessoas terem ou não 
os meios económicos para entrar em um museu, cujo acesso até 
pode ser gratuito, também é necessário dispor de um conjunto de 
hábitos e compreensão que permitem que alguém se sinta capaz 
de entrar em tal espaço. Bourdieu argumentou como diferentes 
formações e níveis educacionais alteravam as perceções indivi-
duais da arte, onde alguns objetos são vistos como "feitos para 
cumprir uma função", enquanto outros pareciam estar mais sinto-
nizados com a ideia de um reino estético para lá da vida quotidiana. 
A formação de gostos "dominantes", segundo Bourdieu, ascendeu 
a uma forma de "violência simbólica" ou a uma forma de poder he-
gemónico. Não só a formação de bom gosto é um privilégio, como 
também a aquisição de bom gosto é um meio subtil de domina-
ção, assegurando o status quo. Em termos marxistas, por exem-
plo, Bourdieu argumentou que a "estética da classe trabalhadora é 
XPD�HVWÆWLFD�GRPLQDGD��FRQVWDQWHPHQWH�REULJDGD�D�GHƮQLU�VH�HP�
relação à estética dominante da classe governante". Apesar de o 
seu trabalho se relacionar com a investigação empírica realizada 
GXUDQWH�D�GÆFDGD�GH�������HVVH� OLYUR��GH�DFRUGR�FRP�D�$VVRFLD-
ção Internacional de Sociologia, continua a ser um dos dez mais 
importantes livros de sociologia escritos no século xx. Os escritos 
de Bourdieu, e estudos semelhantes que se seguiram, produziram 
debates e controvérsias sobre o lugar da arte dentro da sociedade 
e a necessidade de "acesso" a ela e que vai muito além de consi-
derações económicas simples, estando dependente de barreiras 
mais profundas, de índole social e cultural.

As Bienais emergiram indiscutivelmente como uma das 
principais iniciativas impulsionadoras e de referência na 
conceção de exposições contemporâneas, o que pode 
VLJQLƮFDU�FDLU�QD�DUPDGLOKD�GDV�WHQGÇQFLDV�H�FRQƮJXUDÄÒHV�
de gosto de uns poucos para muitos, todavia criando no-
vos públicos para a arte visual contemporânea e renovan-
do também as condições em que podemos ver arte. Se, 
no século passado, os museus e as galerias eram o meio 
através do qual a arte estava disponível e era recebida, hoje 
a exposição da Bienal ter-se-á tornado o "meio" pelo qual 
novas formas de arte e prática artística são introduzidas.  
$�WUDQVIHUÇQFLD�GH�LQưXÇQFLD�GR�0XVHX�SDUD�D�%LHQDO�GHVHQ-
volve-se lentamente na Europa do pós-guerra, seguida de 
uma "segunda onda" de Bienais fora da Europa, nomeada-
mente com a chegada da Bienal de São Paulo, fundada em 
������'XUDQWH� HVWH� SHUÊRGR� GH� FUHVFLPHQWR� HFRQÐPLFR� H�
JOREDOL]DÄÀR��FHUWDPHQWH�DWÆ�D�GÆFDGD�GH�������RV�DUWLVWDV�
mostravam o seu trabalho principalmente em museus e ga-
lerias. As obras eram geradas nesse conhecimento de que 
seriam expostas, consumidas e contextualizadas em tais 
espaços institucionais. No entanto, concomitante com este 
crescente institucionalismo da arte moderna, a vanguarda 
PRVWUDYD�VH� LQTXLHWD� SRU� HVWDU� FRQƮQDGD� DR� HVSDÄR� PX-
seológico, começando a romper com a "atmosfera estática 
do Museu", organizando os seus próprios "eventos e priori-
GDGHV���5HSRUWDQGR�VH�D�������+DUDOG�6]HHPDQQ��XP�GRV�
primeiros autodeclarados "curadores independentes", ob-
servou que os artistas trabalhavam com um novo propósito, 
principalmente voltados para preocupações sociais e políti-
FDV��6]HHPDQQ�DƮUPRX��XP�SRXFR�SURIHWLFDPHQWH�½�ÆSRFD��
que "os artistas não estão mais interessados em entrar no 
Museu; ao invés, querem realizar as suas atividades com 
um alcance mais amplo, por exemplo, o do município". Hoje, 
FRP�EHP�PDLV�GH�����%LHQDLV�D�RFRUUHU�HP�WRGR�R�PXQGR�
num só ano, tornámo-nos cada vez mais familiarizados com 
HVWH�IRUPDWR��&RPR�&KULV�0F$XOLƬH�VXJHUH�HP��([SODLQHU��
what is a biennale?" ("Explicador: o que é uma Bienal?"),  

publicado em The Conversation): "há grandes hipóteses 
de que qualquer um de nós já tenha ouvido falar numa Bie-
nal de arte, mesmo que nunca tenha visitado nenhuma".  
1R�PHVPR�DUWLJR��0F$XOLƬH�HQTXDGUD�DVVLP�R�IHQÐPHQR�

"As Bienais são exposições em grande escala de arte contemporâ-
QHD��FRQVWLWXÊGDV�SRU�XPD�FLGDGH�DQƮWULÀ�H�WLSLFDPHQWH�JHULGDV�SRU�
uma combinação de museus públicos, entidades governamentais 
e mecenas privados. Quanto ao ciclo de dois ou três anos, essa 
HVFROKD�Æ�VLPSOHVPHQWH�R�UHưH[R�GR�WHPSR�TXH�Æ�QHFHVV¾ULR�SDUD�
organizar uma exposição dessa magnitude. Originalmente mais 
vocacionadas para serem feiras especializadas de arte global, as 
%LHQDLV�ƮJXUDP�DJRUD�QR�PHQX�FXOWXUDO�DSRLDGR�SHOR�(VWDGR�H�SRU�
institutos públicos de promoção do turismo. Uma Bienal bem-su-
cedida vai atrair dezenas e até centenas de milhares de visitantes."

0F$XOLƬH�SURVVHJXH��VXJHULQGR�R�LPSDFWR�HPRWLYR�GR�IRU-
mato correspondente à Bienal:

"Porque cada Bienal é um evento breve e temporário (geralmente 
com cerca de 12 semanas de duração), as visitas são intensa-
mente incentivadas através de convites à participação e "apelos 
à ação". Cada vez mais, as campanhas de marketing concentram 
estratégias para obter efeitos emotivos, enfatizando a Bienal 
como uma ‘experiência’ e não como um assunto cultural formal. 
>f@�2V� WÊWXORV�GD�%LHQDO�GH�$GHODLGH�HP������t�Dark Heart [Co-
ração Negro] — e da Bienal de Sydney – You Imagine What You 
Desire >7X�,PDJLQDV�2�4XH�'HVHMDV@�s�HYRFDP�HVWDGRV�HPRFLRQDLV�� 
O curador da primeira promete ‘uma experiência em movimento’ 
e o segundo promete ‘esplendor e arrebatamento’. Os organiza-
GRUHV�PDLV� DVWXWRV� DPSOLƮFDP� HVWHV� HIHLWRV� HPRFLRQDLV� FRP� D�
escolha de locais incomuns (as fábricas abandonadas são sempre 
um espaço favorito), trabalhos de arte interativos ou nos quais o 
visitante possa colaborar, e a colocação de esculturas ou de insta-
lações impressionantes em espaços públicos familiares."

6,67(0$7,=$¤ 2�'$�&8/785$

No contexto da Segunda Guerra Mundial, a obra Dialectic of Enli-
ghtenment�>'LDOÆWLFD�GR�,OXPLQLVPR@�GH�0D[�+RUNKHLPHU�H�7KHRGRU�
W. Adorno, publicada em 1944, preconizou uma advertência pro-
fética quanto aos danos causados pela "padronização intelectual" 
acrítica e pela "sistematização da cultura" na sociedade de massas. 
A opressão insinua-se através do que eles chamam de "indústrias 
da cultura" e baseia-se em esquemas que elas próprias propõem 
H�DƮUPDP�FRPR�IRQWHV�GH�OLEHUGDGH��UHVXOWDQGR�QXP��F¿QRQH�GH�
PRGHORV�GH�FRPSRUWDPHQWR�VLQWHWLFDPHQWH�SURGX]LGRV���'HVGH�D�
ÆSRFD�HP�TXH�HVVD�REUD� IRL�HVFULWD��R�VLJQLƮFDGR�FUÊWLFR�GDV� �LQ-
dústrias da cultura" só se agravou, apesar das aparentes tentati-
vas da arte para escapar à sua incorporação. Sempre na sombra 
deste prognóstico pessimista, talvez possamos ter perdão ao pen-
sarmos que cada Bienal, cada evento de arte, é apenas um entre 
muitos e apenas mais do mesmo. Na verdade, como pode alguém 
movimentar-se dentro desses meandros de prática e execução 
�H�TXH�H[LJHP�XPD�HQRUPH�RUJDQL]DÄÀR�GH�HVWUXWXUD��ƮQDQÄDV�H�
parcerias) e resistir às garras da padronização e homogeneização?

Se, na nossa circunstância contemporânea e global, a prá-
tica artística tem de ter a possibilidade de se desenvolver 
livremente, permitindo-se experimentar e desviar-se da 
norma, devemos então explorar, coletivamente, de que for-
ma as operações de grande envergadura poderão resistir 
às forças e às estruturas de replicação das indústrias da 
cultura, com os seus antecedentes capitalistas e imperia-
listas. Consideremos, assim, como poderemos prosperar 
no caos, permitir "melhores fracassos" e incertezas, com 
vista a produzir o sublime, o espiritual e o transformador. 
Queremos produzir arte, não instituições; queremos trocar, 
não transmitir. E, se as Bienais terão importância (e para 
continuarem a ter existência material e com valor social e 
cultural para nós), o seu modo de fazer deve ser compreen-
dido e efetivamente praticado. Ao invés de acharmos que 
WHPRV�GH�FXPSULU�DOJXPD�H[SHFWDWLYD�SUÆ�GHƮQLGD�RX�DGR-
tar algum tipo de "modelo" de prática, devemos olhar para 
quem somos, onde estamos e com quem queremos estar, 
D�ƮP�GH�ID]HU��SURGX]LU��H�GDU�D�YHU�DUWH��$�DUWH�HVW¾�QR�VHX�
PHOKRU�TXDQGR�Æ�GLIHUHQWH�H�VXEYHUVLYD��TXDQGR�GHVDƮD�R�

"agora" e abre o potencial da resistência.

$�)(%5(�'$�%,(1$/

A primeira Bienal foi realizada na Itália – a Bienal de Veneza – e foi 
criada em 1893 pelo Conselho da Cidade de Veneza. No entan-
to, esta foi uma exposição apenas com arte italiana, em come-
moração das bodas de prata do rei Umberto I. No ano seguinte, 
o Conselho decretou a adoção de um sistema de convites, para 
introduzir também o trabalho de artistas estrangeiros na exposi-
ção, com a primeira Bienal de Veneza realmente internacional a ser 
inaugurada em abril de 1895, atraindo cerca de 224 mil visitantes. 
O evento continua a realizar-se desde então, a cada dois anos.

As Bienais subsequentes incluem a Bienal de Corcoran em 
:DVKLQJWRQ��HP�������H�D�%LHQDO�GH�:KLWQH\��HP�1RYD� ,RU-
que, em 1932, embora estas tivessem, novamente, um foco 
estritamente nacional. Em 1951, o modelo original e interna-
FLRQDO�GD�%LHQDO�GH�9HQH]D�Æ�ƮQDOPHQWH�DGRWDGR��QD�%LHQDO�
GH�6ÀR�3DXOR�QR�%UDVLO��'HVGH�HQWÀR��WHP�YLQGR�D�SUROLIHUDU�
um modelo de Bienal, muito popularizado e multiplicado em 
WRGR�R�PXQGR��UHGHƮQLQGR�D�HFRQRPLD��D�SROÊWLFD�H�D�HVWÆWL-
ca da chamada "arte internacional". Hoje, realizam-se mais 
GH�����%LHQDLV�QRV�PDLV�GLYHUVRV�ORFDLV��SRU�YH]HV�LQHVSH-
rados). O crescimento deste formato na segunda metade do 
VÆFXOR�[[��H[HPSOLƮFDGR�SHOD�FULDÄÀR�GR�TXH�IRL�GHVLJQDGR�
por "segunda onda" de Bienais (da Bienal de São Paulo de 
1951, à Trienal-Índia em 1968, até à terceira Bienal de Ha-
vana, Cuba, em 1984), levou a um "boom de Bienais" na dé-
FDGD�GH�������FRP�XP�DXPHQWR�DFHQWXDGR�QD�RUJDQL]DÄÀR�
de novas Bienais. Em particular, na passagem para o novo 
milénio, aparecem Bienais em vários países em desenvolvi-
mento, ou no que se designa por "Sul Global", com uma nova 
geração de académicos munidos de discursos pós-colo-
niais sobre globalização e desenvolvimento.

Embora algumas Bienais importantes, como a de Tóquio (1951),  
a de Paris (1959), Joanesburgo (1995) ou Melbourne (1999), tenham, 
entretanto, acabado, muitas Bienais novas conseguiram manter-se, 
PHVPR� VH� IDOKDQGR� DOJXPDV� HGLÄÒHV� RX� UHFRQƮJXUDQGR�VH� TXD-
se totalmente em escala, alcance e objetivos. Conforme defendeu 
Grandal Montero, o sucesso e a longevidade do formato atribui-se 
à "versatilidade, resiliência e alto grau de popularidade" das Bienais, 

que mantêm a promessa de coisas por vir— em suma, a promessa 
do novo. Em apenas um ano, em 1984, Havana e outras três no-
YDV�ELHQDLV�IRUDP�ODQÄDGDV��H�HP�PHDGRV�GD�GÆFDGD�GH������PDLV�
GH����HVWDYDP�HP�IXQFLRQDPHQWR��SULQFLSDOPHQWH�HP�FLGDGHV��H�
representadas em todos os continentes. No geral, os números de 
novas Bienais, Trienais e semelhantes têm permanecido estáveis 
e continuam a subir ainda hoje, com os eventos recém-criados a 
superar largamente o número dos que foram descontinuados.

Tipicamente, as Bienais, e outros eventos de arte recorren-
WHV��HVWUHLWDPHQWH� OLJDGRV�D� OXJDUHV�H�DXGLÇQFLDV�HVSHFÊƮ-
cas, parecem procurar um equilíbrio entre o local e o global, 
a agencialidade artística e cultural e a diferença intercul-
tural, simultaneamente consolidando conquistas culturais 
e proezas diplomáticas no cenário internacional. É impor-
tante ressaltar que a proliferação global de Bienais desa-
ƮRX�LUUHYRJDYHOPHQWH�D��SUHGRPLQ¿QFLD�GH�FHUWRV�FHQWURV�
de arte da Europa e América do Norte, como Paris e Nova 
Iorque — não como mercados, mas como [únicas] locali-
zações onde se produz arte". É assim que Terry Smith des-
creve a situação no seu ensaio intitulado "Biennials Within 
The Contemporary Composition" [As Bienais no Contexto 
da Composição Contemporânea]. As Bienais podem até 
surgir como antídotos contra problemas sociais e políticos 
graves. O tema da primeira Bienal de Arte de Colombo, no 
6UL�/DQND��HP�������SRU�H[HPSOR��IRL�XPD�UHVSRVWD�GLUHWD�H��
de facto, destacou-se por conseguir reunir artistas imedia-
tamente após uma guerra civil. As Bienais têm tido, assim, 
um papel relevante na mitigação de crises e na melhoria 
GDV�VRFLHGDGHV�SÐV�FRQưLWRV��UHYLWDOL]DQGR�UHJLÒHV�HFRQR-
micamente deprimidas, colocando-as não só no "mapa da 
arte global", mas também fazendo subir os preços das pro-
priedades, incentivando o investimento interno e a criação 
de emprego, atraindo talentos e promovendo a inovação.

No entanto, apesar de todas as narrativas positivas que possamos 
DWULEXLU�½V�%LHQDLV��K¾�TXHVWÒHV�VLJQLƮFDWLYDV�HP�MRJR��$�JOREDOL]D-
ção do mundo da arte é frequentemente vista em termos do rela-
tivismo pós-moderno que sustentou a democratização através da 
pluralização da cena artística. Como defendido pela historiadora 
de arte Charlotte Bydler na sua dissertação intitulada The Global 
Art World, Inc. [O Mundo da Arte Global, S.A.], arte e artistas têm 
há muito tempo uma atração por e um caso de amor com viagens, 
cosmopolitismo e internacionalismo. Os nossos desejos cosmo-
politas estão vinculados a um fascínio, nascido do Iluminismo, com 

"outros mundos" e a promessa de universalidade. As Bienais inter-
nacionais tornaram-se, sem dúvida, "arenas espetaculares" para 
a interseção do internacionalismo e do nacionalismo. No ensaio 

"The Black Box" (A Caixa Preta), incluído no catálogo da exposição 
Documenta11_Platform 5�� ������2NZXL� (QZH]RU� DUJXPHQWD� TXH�
a globalização está ligada a um "duplo movimento" do pós-colo-
QLDOLVPR�� SRU� XP� ODGR�� SHUVRQLƮFD� XPD� HVWUDWÆJLD� OLEHUWDGRUD� GH�
descolonização, enquanto que, por outro, "excede as fronteiras 
do anterior mundo colonizado para reivindicar o modernizado e 
cosmopolita mundo do império, tornando o ‘Outro’ do império to-
talmente visível e presente, seja através dos media ou através de 
linguagens mediadoras, performativas ou carnavalescas, que fa-
zem referência a formas de contacto, comunicação ou imagens de 
resistência dentro do quotidiano". Enwezor continua a argumentar 
que o pós-colonialismo não deve, em nenhum momento, ser con-
fundido com o pós-modernismo, porque enquanto o pós-moder-
nismo se preocupou em "relativizar as transformações históricas, 
contestando os lapsos e preconceitos contidos na epistemologia 
das grandes narrativas, o pós-colonialismo faz o inverso, procu-
rando assimilar e substituir todas as grandes narrativas, através de 
novas abordagens éticas sobre os modos de interpretar a história".

Em todo o caso, hoje, a proliferação de eventos em todo 
o mundo sinaliza várias transformações nos "centros" do 
mundo da arte, evidenciadas, por exemplo, no número e di-
versidade de locais que recebem Bienais, onde uma agen-
da esmagadoramente local é ocasionalmente intersectada 
com o global. Embora, é claro, ao invés de descentralizar 
o mundo da arte, a globalização possa, de facto, cimentar 
a hegemonia da arte ocidental, se a direção da comunica-
ÄÀR��H�GD�DVVLPLODÄÀR��VH�Ʈ]HU�VÐ�QXP�VHQWLGR��1D�YHUGDGH��
a "globalização do mundo da arte" nos últimos anos parece 
ter conduzido também a uma crescente homogeneização 
na produção de arte e no seu discurso, legitimada por um 
cada vez maior "mercado da arte", artistas itinerantes glo-
betrotters, turistas culturais, produtores culturais, patroci-
QDGRUHV�SULYDGRV�H�LQVWLWXFLRQDLV�H�SURƮVVLRQDLV�GRV�media.  
Articulando-se com os mercados em rápida expansão, ali-
mentados por um capitalismo desenfreado e desregulado 
ou pela hegemonia do "capitalismo industrial", as padroni-
zações e homogeneizações têm-se igualmente espalhado 
pelo mundo da arte com voracidade e muitas vezes escas-
VD� SUHRFXSDÄÀR� SHODV� HVSHFLƮFLGDGHV� ORFDLV� H� UHJLRQDLV��
'HYHPRV�SHUJXQWDU�QRV�t�QHP�TXH�VHMD�SDUD�UHưHWLU�VREUH�
o tipo de eventos que queremos implementar e propagar 

— se não corremos o risco de um certo "achatamento" da 
arte visual contemporânea e dos discursos em torno dela. 
(P�FDVR�DƮUPDWLYR��R�TXH�SRGHPRV�ID]HU�SDUD�FRQWUDULDU�DV�
forças de homogeneização? Nicolas Bourriaud, curador e 
crítico francês, argumentou que, efetivamente, uma moder-
QLGDGH�UHFÆP�UHFRQƮJXUDGD��H�TXH�HOH�URWXOD�GH��DOWHU�PR-
dernidade", surgiu como resultado direto da globalização. 
2�DXWRU�DƮUPD�TXH�D� LQWHQVLƮFDÄÀR�GD�FRPXQLFDÄÀR��GDV�
viagens e das migrações tem vindo a afetar cada vez mais 
a maneira como vivemos e que o foco no multiculturalismo 
e nas problemáticas da identidade está a ser ultrapassa-
do pela "crioulização" e pela mudança da "esfera pública".  
(OH�DƮUPD�TXH�HVWH�QRYR�XQLYHUVDOLVPR�DVVHQWD�HP�WUDGX-
ções e que a arte de hoje pode explorar potencialmente 
os "laços que texto e imagem, tempo e espaço, tecem en-
tre si". Na visão de Bourriaud, os artistas estão "cada vez 
mais rodeados de inúmeras paisagens culturais saturadas 
de sinais que podem ser usados para criar novos caminhos 
entre múltiplos formatos de expressão e comunicação", 
proporcionando impulso ao surgimento e ascensão de uma 

"alter-modernidade" global.
Escrevendo em 1993, no início do "boom das Bienais" (no Sul Glo-
bal) Thomas McEvilley fez notar que a mudança de ênfase pós-mo-
GHUQD� GRV� �FHQWURV�� SDUD� DV� �PDUJHQV�� VLJQLƮFDYD� TXH� TXDOTXHU�
cidade poderia atuar como um polo internacional. Como tal, as Bie-
nais nessas cidades poderiam oferecer novos públicos e funções 
culturais próprias. No caso da Trienal-Índia de 1968, por exemplo, 

1
6

P
o

st
 M

ille
nn

iu
m

C
rit

ic
al

 E
ss

ay
s 

o
n 

C
o

nt
em

p
o

ra
ry

 T
en

si
o

ns



����� (175(9,67$�$�$/,&(�5$:67+251
INTERVIEW WITH ALICE RAWSTHORN
   �80$�129$�*(5$¤ 2�� � � � � � � �
� � � '(��'(6,*1(56�$7,78',1$,6�� � � � �
� � � (0(5*,8�&20�12926�9$/25(6��
"A NEW GENERATION OF ATTITUDINAL 
DESIGNERS HAS EMERGED WITH 
NEW VALUES."

ALICE RAWSTHORN é uma crítica de design multipremiada e autora de aclamadas 
obras sobre design, entre elas Hello World: Where Design Meets Life e, mais 
recentemente, Design as an Attitude. Natural de Manchester, Alice formou-se 
em História de Arte pela Universidade de Cambridge. Foi jornalista premiada do 
Financial Times e crítica de design na edição internacional do New York Times. 
Èëå�àåîáðëîÝ�àë�Æáïåãê�Ïñïáñé��áé�Îëêàîáï��áêðîá������á����"��ËêĠñáêðá�ëîÝàëîÝ�
sobre design, Alice participou em importantes eventos globais como as TED e 
as reuniões anuais do Fórum Económico Mundial em Davos, na Suíça. É membro 
fundador da rede Future of Democracy da OCDE e da Writers at Liberty, um grupo 
de escritores comprometidos com a defesa das liberdades e dos direitos humanos 
áêíñÝêðë�ÝìëåÝêðáï�àÝ�áêðåàÝàá�àá�ÞáêáğßƴêßåÝ�ÎåÞáîðõ��ÒÝîÝ�Ýèżé�àá�ßëèÝÞëîÝî�
com ensaios para diversos livros sobre design e cultura contemporânea, Alice é 
ÝñðëîÝ�àá�ñéÝ�éñåðë�ÝìèÝñàåàÝ�ÞåëãîÝğÝ�àë�àáïåãêáî�àá�éëàÝ�Ûòáï�ÕÝåêð�ÎÝñîáêð��

ALICE RAWSTHORN is an award-winning design critic and the author of critically 
acclaimed books of design, including Hello World: Where Design Meets Life and, 
most recently, Design as an Attitude. Born in Manchester, Alice graduated in art 
history from Cambridge University. She was an award-winning journalist for the 
Financial Times and design critic of the international edition of the New York Times. 
Õäá�óÝï�àåîáßðëî�ëâ�ðäá�Æáïåãê�Ïñïáñé�åê�Îëêàëê�âîëé������ðë����"��Ãê�åêĠñáêðåÝè�
public speaker on design, Alice has participated in important global events including 
TED and the annual meetings of the World Economic Forum in Davos, Switzerland. 
She is a founding member of the OECD's Future of Democracy Network and 
of Writers at Liberty, a group of writers who are committed to championing human 
rights and freedoms as supporters of the human rights charity Liberty. As well as 
contributing essays to a number of books on design and contemporary culture, Alice 
is the author of an acclaimed biography of the fashion designer Yves Saint Laurent.
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$�3523°6,72�'2�6(8�0$,6�5(&(17(�/,952��DESIGN AS AN ATTIǫ
TUDE ǩ-53_5,1*,(5������Ǫ��$�&85$'25$�(�&5ª7,&$�'(�'(6,*1�%5,ǫ
TÂNICA ALICE RAWSTHORN CONVERSOU COM O PM�62%5(�$�(;ǫ
3$16 2�'$�&85$'25,$�(�'$6�$7,9,'$'(6�&8/785$,6�(0�72512�
'2�'(6,*1�126�·/7,026�$126��(�$�1(&(66,'$'(�'(�',6&85626�
(�35�7,&$6�0$,6�35292&$7°5,$6�12�&$032�'2�'(6,*1�

3267ǫ0,//(11,80�Г
(VWD�HQWUHYLVWD�DFRQWHFH�QR�FRQWH[WR�GH�XPD�ELHQDO�GH�'HVLJQ��
Qual considera ser, atualmente, o papel de eventos como este e 
TXDLV�RV�GHVDƮRV�TXH�HQIUHQWDP"

ALICE RAWSTHORN Г
A principal função das bienais de design, assim como de todos 
os outros tipos de festivais culturais, não se alterou. É a de explo-
rar as ideias mais importantes, urgentes e provocatórias nas res-
petivas áreas, estimular o debate e encorajar-nos a pensar esses 
assuntos em relação com um contexto social, político, econó-
mico e ecológico mais amplo. A diferença é que agora há tantos 
eventos do género, num panorama cultural cada vez mais lotado 
e competitivo, que se torna difícil dominarem e manterem a nos-
VD�DWHQÄÀR��(VWD�PHVPD�SUHRFXSDÄÀR�DSOLFD�VH�½�OXWD�SRU�ƮQDQ-
ciamento, colaboradores, cobertura mediática e tudo o resto.

3267ǫ0,//(11,80�Г 
'H�DFRUGR�FRP�DXWRUHV�FRPR�+RX�+DQUX��D�DWXDO��FRQGLÄÀR�SDUD�
a conceção e produção artística" é inseparável do "boom de bie-
nais" das últimas três décadas. Que papel desempenha o cura-
dor no atual contexto do design?

ALICE RAWSTHORN Г
Historicamente sempre houve grandes curadores que defende-
UDP�D�H[SHULPHQWDÄÀR�HP�GHVLJQ�� WDLV�FRPR�$OH[DQGHU�'RUQHU�
GR�/DQGHVPXVHXP�HP�+DQRYHU��QRV�DQRV�GH������H�������3HWHU�
1RUWRQ�GD�/RQGRQ�*DOOHU\�GXUDQWH�RV�DQRV������H�%HUQDUG�5X-
dofsky no Museu de Arte Moderna, em Nova Iorque, nos anos 
�����H�������'R�PHVPR�PRGR��K¾�H[HPSORV�GH�GHVLJQHUV�TXH�
VH� WRUQDUDP�FXUDGRUHV� LQưXHQWHV�QD�DUWH�H�QRXWUDV�GLVFLSOLQDV��
assim como no design, como Willem Sandberg, que continuou o 
VHX�WUDEDOKR�HP�GHVLJQ�JU¾ƮFR�GXUDQWH�D�VXD�GLUHWRULD��QR�SÐV-

-guerra, do Stedelijk Museum, em Amesterdão. Ainda assim, a 
curadoria de design continua a ser uma área muito mais peque-
na do que a curadoria de arte. Isto impediu o desenvolvimento de 
um discurso mais alargado por parte do design.

)HOL]PHQWH�� WHP�KDYLGR�XPD�H[SDQVÀR�VLJQLƮFDWLYD�GD�DWLYLGDGH�FXO-
tural em design nos últimos anos, já que têm surgido novos museus 
e galerias de design, assim como novos festivais de design, bienais 
e trienais. Os mais ambiciosos e ponderados destes eventos de de-
VLJQ��FRPR�D�6HPDQD�GR�'HVLJQ�+RODQGÇV��HP�(LQGKRYHQ��H�HGLÄÒHV�
recentes da BIO, bienal de design de Liubliana, na Eslovénia, criaram 
novas oportunidades para a experimentação na curadoria de design. 
2�PHVPR�VH�SDVVRX�FRP�D�6HPDQD�GH�'HVLJQ�GH�3HTXLP�GLULJLGD�SRU�
Beatrice Leanza, cujos programas de envolvimento comunitário fo-
UDP�IDQW¾VWLFRV��$�'HVLJQ�,QGDED�FRQWULEXLX�GH�IRUPD�HVSHFLDO�DWUDYÆV�
da criação de um fórum de debate sobre design na Cidade do Cabo, 
GHVWH�PRGR�LQWURGX]LQGR�GHVLJQHUV�GD��IULFD�GR�6XO�H�GH�RXWURV�SDÊ-
ses africanos no discurso internacional sobre design e partilhando o 
seu trabalho com o resto do mundo.

Temos também muita sorte por haver curadores de design notá-
veis em instituições consolidadas que servem de modelo a seguir. 
Paola Antonelli produziu uma série de brilhantes exposições no 
MoMa que interrogaram novos desenvolvimentos fundamentais 
na cultura do design, desde a exploração do papel cada vez mais 
expansivo e eclético do design, em Design and the Elastic Mind, 
no MoMA, ao brilhante Broken Nature na Trienal de Milão, que 
analisou a contribuição do design para o combate à emergência 
climática precisamente na altura certa. Jan Boelen tem feito um 
ótimo trabalho na Z33 em Hasselt, na Bélgica, assim como Naoto 
)XNDVDZD�H�7DNX�6DWRK�QD���B���'HVLJQ�6LJKW�HP�7ÐTXLR��7DP-
bém estou ansiosa para ver o programa curatorial de Catherine 
Ince no novo V&A East, quando abrir em Londres.

Todos estes diferentes projetos têm alimentado um discurso intelec-
tual sobre design mais provocatório e dinâmico, ao mesmo tempo en-
corajando um público mais alargado a desenvolver um maior interesse 
FUÊWLFR�QD�¾UHD�H�XPD�FRPSUHHQVÀR�PDLV�VRƮVWLFDGD�GD�PHVPD��2XWUR�
fator é o interesse crescente dos curadores de arte pelo design, sobre-
tudo porque o interpretam a partir de uma perspetiva muito diferente 
da que é a dos especialistas em design. Hans-Ulrich Obrist tem tido 
XPD�JUDQGH� LQưXÇQFLD�QD� LQFRUSRUDÄÀR�GR�GHVLJQ�QR�SURJUDPD�GDV�
Serpentine Galleries em Londres, onde é diretor artístico. A Serpentine 
já mostrou exposições de Konstantin Grcic e Martino Gamper e está 
atualmente envolvida num projeto a longo prazo iniciado por Andrea 
Trimarchi e Simone Farresin, do Studio Formafantasma, que culmina-
rá numa exposição no próximo ano. Penso que a retrospetiva de Anni 
Albers na Tate Modern no outono passado pode vir a revelar-se como 
tendo sido um ponto de viragem. Foi a primeira exposição da Tate a ser 
dedicada a um único designer ou criador e foi um tremendo sucesso, 
tanto em termos da resposta crítica como em número de visitantes.

Ore Streams, do Studio Formafantasma: projeto de investigação de design sobre o comércio global de 
produtos eletrónicos e lixo digital, 2017. ¶�ÈëðëãîÝğÝ��É��ÃêðëêåÝèå�åçëê�¶�Cortesia: Studio Formafantasma | 
Studio Formafantasma’s Ore Streams design research project into the global trade in electronic and digital 
waste, 2017. ¶ Photography: G. Antoniali/ikon ¶ Courtesy: Studio Formafantasma

"In a State of Repair" na loja Rinascente em Milão, em abril de 2014, uma colaboração entre Martino  
Gamper, la Rinascente e Serpentine Galleries. ¶��ÈëðëãîÝğÝ��ÏÝîßë�Äáßç�Òáßßëö�¶�Cortesia: Martino Gamper | 
"In a State of Repair" at la Rinascente department store in Milan in April 2014, a collaboration between  
Martino Gamper, la Rinascente and Serpentine Galleries. ¶ Photography: Marco Beck Peccoz ¶� 
Courtesy: Martino Gamper

Refugiados, migrantes, habitants locais e turistas partilham experiências no projeto "Welcome to the 
Living Room on board of Mr. Friday" [Bem-vindo à Sala de Estar a bordo do Mr. Friday], do Migrationlab, 
a 7 de maio de 2016. Cerca de 282 refugiados navegaram desde o Egito a Lampedusa, Itália, no Mr. 
Friday em 2013. ¶�Copyright: Migrationlab | Refugees, migrants, locals and tourists sharing experiences 
at Migrationlab’s "Welcome to the Living Room on board of Mr. Friday" project, on 7 May 2016.  Some 282 
refugees sailed from Egypt to Lampedusa, Italy on Mr. Friday in 2013. ¶�Copyright: Migrationlab

Uma paciente num campo que proporciona cuidados de saúde dirigido por Sehat Kahani e Engro em 
Ghagar Phatak, Paquistão. ¶�Cortesia: Sehat Kahani  | A patient in a health care camp run by Sehat Kahani 
and Engro in Ghagar Phatak, Pakistan. ¶ Courtesy: Sehat Kahani
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1RW�QHFHVVDULO\��$V�GHVLJQ�KDV�EHFRPH�LQFUHDVLQJO\�DPELWLRXV��H[�
SDQVLYH�DQG�HFOHFWLF�LQ�DGGUHVVLQJ�D�IDU�ZLGHU�UDQJH�RI�FKDOOHQJHV�
LQ�JUHDWHU�GHSWK��LW�KDV�VLPXOWDQHRXVO\�EHFRPH�PRUH�RSHQ��JHQHU�
RXV�DQG�SRURXV��DQG�PDQ\�RI�WKH�WUDGLWLRQDO�ERXQGDULHV�EHWZHHQ�
GLƬHUHQW� GLVFLSOLQHV� DQG� PHWKRGRORJLHV� KDYH� GLVDSSHDUHG�� 'H�
VLJQHUV� KDYH� IRUJHG� FRQVWUXFWLYH� FROODERUDWLRQV�ZLWK� VSHFLDOLVWV�
IURP�RWKHU�ƮHOGV�ZKR��LQ�WXUQ��KDYH�H[SHULPHQWHG�ZLWK�GHVLJQ��MXVW�
DV�0RKRO\�1DJ\�KRSHG�WKH\�ZRXOG��$QRWKHU�IDFWRU�LV�WKH�UHDGLQHVV�
RI� WKH�QHZ�JHQHUDWLRQ�RI�GHVLJQHUV� WR�FRPELQH�FRPPHUFLDO�SUR�
MHFWV�ZLWK�FRQFHSWXDO�H[SHULPHQWV�DQG�GHVLJQ�UHVHDUFK��WR�HQVXUH�
WKDW�WKHLU�ZRUN�LQ�RQH�ƮHOG�ZLOO�EH�LQIRUPHG�DQG�HQULFKHG�E\�WKH�OHV�
VRQV�OHDUQW�LQ�RWKHU�VSKHUHV��

$Q�H[DPSOH� LV�6WXGLR�)RUPDIDQWDVPD�ZKHUH�$QGUHD�DQG�6LPRQH�KDYH�
FRPELQHG�WKH�GHYHORSPHQW�RI�PDVV�PDQXIDFWXUHG�OLJKWLQJ�IRU�)ORV�ZLWK�
FRPSOH[�GHVLJQ�UHVHDUFK�SURMHFWV�VXFK�DV�Ore Streams��WKHLU�LQYHVWLJD�
WLRQ� LQWR�WKH�HQRUPRXV��RIWHQ� LOOLFLW�JOREDO�WUDGH� LQ�HOHFWURQLF�DQG�GLJLWDO�
ZDVWH��ZKLFK�KDV�KXJH�LPSOLFDWLRQV�IRU�WKH�HQYLURQPHQWDO�FULVLV�DQG�WKH�
JOREDO�HFRQRP\��DV�ZHOO�DV�IRU�LQGXVWULDO�GHVLJQ�DQG�WKH�WHFK�LQGXVWU\��Ore 
Streams� LV�D� IDQWDVWLF�SURMHFW��ZKLFK�FRXOG�KDYH�EHHQ� LQLWLDWHG�E\�VSH�
FLDOLVWV�IURP�PDQ\�GLƬHUHQW�ƮHOGV��HFRORJLVWV��HFRQRPLVWV��PDQDJHPHQW�
FRQVXOWDQWV��WHFK�H[SHUWV�DQG�VR�RQ��,�EHOLHYH�LW�KDV�EHQHƮWHG�KXJHO\�IURP�
$QGUHD� DQG�6LPRQHoV� SUDFWLFDO� H[SHULHQFH� DV� LQGXVWULDO� GHVLJQHUV�� QRW�
OHDVW�EHFDXVH�WKH\�KDYH�EHHQ�VR�SHUFHSWLYH�DQG�LPDJLQDWLYH�LQ�LGHQWLI\�
LQJ�FKDQJHV�WKDW�FRXOG�EH�PDGH�WR�WKH�GHVLJQ��SURGXFWLRQ�DQG�UHF\FOLQJ�
SURFHVVHV�WR�HQVXUH�WKDW�GLJLWDO�GHYLFHV�ZLOO�EH�GLVSRVHG�RI�PRUH�UHVSRQ�
VLEO\�DQG�FRQVWUXFWLYHO\�LQ�IXWXUH��,oP�QRW�VXUH�WKDW�VRPHRQH�ZKR�KDG�QRW�
ZRUNHG�LQ�LQGXVWULDO�GHVLJQ�FRXOG�KDYH�EHHQ�DV�HƬHFWLYH�LQ�GRLQJ�VR�

7HOOLQJO\�� WKH� VPDUWHU� FRPPHUFLDO� GHVLJQ� FRQVXOWDQFLHV� DUH� LQ�
FUHDVLQJO\�LQWHUHVWHG�LQ�FRQFHSWXDO�GHVLJQ��$�FRXSOH�RI�\HDUV�DJR�
,�DVNHG�7LP�%URZQ��ZKR�ZDV�WKHQ�FKDLUPDQ�DQG�FKLHI�H[HFXWLYH�RI�
,'(2��ZKDW�KH�WKRXJKW�DERXW�LW��7LP�VDLG�WKDW�PDQ\�RI�,'(2oV�EHVW�
\RXQJ�GHVLJQHUV�KDG�VWXGLHG�FULWLFDO�GHVLJQ��+H�LV�FRQYLQFHG�WKDW�
LW�DFFHQWXDWHG�WKHLU�FDSDFLW\�IRU�ODWHUDO�WKLQNLQJ��7HOOLQJO\��,'(2�DQG�
RWKHU�FRPPHUFLDO�GHVLJQ�JURXSV��VXFK�DV�IXVHSURMHFW��HQFRXUDJH�
WKHLU�GHVLJQHUV�WR�GHYRWH�SDUW�RI�WKHLU�WLPH�WR�H[SHULPHQWDO�VRFLDO�
RU�KXPDQLWDULDQ�SURMHFWV��7KH\�NQRZ�WKDW�GRLQJ�VR�ZLOO�HQKDQFH�WKH�
TXDOLW\�RI�WKHLU�FRPPHUFLDO�ZRUN��DQG�KHOS�WKHP�WR�UHFUXLW�WDOHQWHG�
GHVLJQHUV��DQG�WR�KROG�RQ�WR�WKHP�

3267ǫ0,//(11,80�Г�
&DQ�\RX�WHOO�XV�D�ELW�PRUH�DERXW�WKLV��DWWLWXGLQDO�WXUQ��WKDW�\RX�ƮQG�
WR�EH�WDNLQJ�SODFH�LQ�FRQWHPSRUDU\�GHVLJQ"

$/,&(�5$:67+251�Г 
,oYH�DOZD\V�ORYHG�/¾V]OÐ�0RKRO\�1DJ\oV�DVVHUWLRQ�WKDW���'HVLJQLQJ�
LV�QRW�D�SURIHVVLRQ�EXW�DQ�DWWLWXGH���+H�ZURWH�WKRVH�ZRUGV�LQ������DV�
WKH�WLWOH�RI�D�FKDSWHU�LQ�KLV�ERRN�Vision in Motion��,�QDPHG�P\�ODWHVW�
ERRN�Design as an Attitude DV�D�SHUVRQDO�WULEXWH�WR 0RKRO\�1DJ\�
DQG�EHFDXVH� ,�EHOLHYH�KLV�ZRUGV�DUH�SDUWLFXODUO\�DSW� LQ�GHVFULELQJ�
ZKDW�LV�KDSSHQLQJ�WR�GHVLJQ�WRGD\�

$WWLWXGLQDO�GHVLJQ�KDV�D�ORQJ�KLVWRU\��UHODWLQJ�WR�GHVLJQoV�RULJLQDO�UROH�DV�
DQ�LQVWLQFWLYH�DQG�LPSURYLVDWLRQDO�GLVFLSOLQH��'HVLJQ�H[LVWHG�ORQJ�EHIRUH�
D�ZRUG�ZDV�LQYHQWHG�WR�GHVFULEH�LW��EXW�IRU�FHQWXULHV�LW�ZDV�SUDFWLFHG�HQ�
WLUHO\�XQNQRZLQJO\�DQG�LQWXLWLYHO\�DV�ZKDW�0RKRO\�1DJ\�FDOOHG���D�JHQHU�
DOO\�YDOLG�DWWLWXGH�RI�UHVRXUFHIXOQHVV�DQG�LQYHQWLYHQHVV���7DNH�WKH�UDLVHG�
ƮVW��ZKLFK�KDV�VLJQLƮHG�VWUHQJWK�DQG�XQLW\�LQ�WKH�IDFH�RI�DGYHUVLW\�IRU�RYHU�
������\HDUV��IURP�$QFLHQW�$VV\ULD��WR�%ODFN�/LYHV�0DWWHU��:KLOH�WKH�ZKLWH�
ưDJ�KDV�VLJQDOHG�DQ�DGPLVVLRQ�RI�GHIHDW�DQG�WKH�HQG�RI�FRQưLFW�IRU�QHDUO\�
������\HDUV��%RWK�DUH�EULOOLDQW�H[DPSOHV�RI�LPSURYLVDWLRQDO��RU�DWWLWXGLQDO�
FRPPXQLFDWLRQ�GHVLJQ��IXHOHG�E\�WKH��QHFHVVLW\�LV�WKH�PRWKHU�RI�LQYHQ�
WLRQ��SULQFLSOH�RI�LQVWLQFWLYH�GHVLJQ�LQJHQXLW\��7KHUH�DUH�FRXQWOHVV�RWKHU�
HTXDOO\�LQVSLULQJ�H[DPSOHV�

%XW�GHVLJQ�FKDQJHG�GUDPDWLFDOO\�GXULQJ�WKH�LQGXVWULDO�DJH��ZKHQ�LW�
ZDV�IRUPDOLVHG�DQG�SURIHVVLRQDOL]HG�E\�WKH�LQWURGXFWLRQ�RI�VSHFLƮF�
GHVLJQ�GLVFLSOLQHV�� WUDLQLQJ�FRXUVHV�DQG�GHVLJQ�VFKRROV��7KLV�SUR�
FHVV�GLPLQLVKHG�GHVLJQ��E\� UHVWULFWLQJ� LW� WR� WKH� UROH�RI�D�FRPPHU�
FLDO�WRRO��JHQHUDOO\�H[HFXWHG�XQGHU�LQVWUXFWLRQ�IURP�VRPHRQH�HOVH��
,W�DOVR�KHUDOGHG�WKH�EHJLQQLQJ�RI�GHVLJQoV�VWHUHRW\SLQJ�DV�D�VW\OLQJ�
DQG�SURPRWLRQDO�SKHQRPHQRQ�WKDW� LV�FRQFHUQHG�ZLWK�VXUIDFH�DS�
SHDUDQFHV��UDWKHU�WKDQ�VXEVWDQFH��

7KHUH�KDYH�DOZD\V�EHHQ�PDYHULFNV�DQG�UDGLFDOV�ZKR�GHSOR\HG�GHVLJQ�
GLƬHUHQWO\��RIWHQ�WR�DGGUHVV�WKHLU�SROLWLFDO�RU�HFRORJLFDO�FRQFHUQV��0R�
KRO\�1DJ\�ZDV�DPRQJ�WKHP��DV�ZDV�/RXLVH�%ULJKDP��ZKR�FKDPSLRQHG�
WKH�GHVLJQ�RI�DƬRUGDEOH�KRXVLQJ�DQG�',<�IXUQLWXUH� LQ�WKH�HDUO\�����V��
:KLOH�5��%XFNPLQVWHU�)XOOHU��WKH�PDYHULFN�86�GHVLJQHU�UDLVHG�WKH�DODUP�
DERXW� WKH�HQYLURQPHQWDO�GDPDJH�FDXVHG�E\� LQGXVWULDOLVDWLRQ�DV�HDUO\�
DV�WKH�����V��%XW�%XFN\�ZDV�PDUJLQDOLVHG�E\�WKH�GHVLJQ�HVWDEOLVKPHQW��
DV�ZHUH�PRVW�RI�KLV�IHOORZ�PDYHULFNV��1R�PRUH��EHFDXVH�D�QHZ�JHQHU�
DWLRQ�RI�DWWLWXGLQDO�GHVLJQHUV�KDV�HPHUJHG�ZLWK�QHZ�YDOXHV��QHZ�FRQ�
FHUQV�DQG�QHZ�ZD\V�RI�ZRUNLQJ�

Design as an Attitude�H[SORUHV�ZK\�DQG�KRZ�WKLV�KDV�KDSSHQHG��DQG�
ZKDW�LPSDFW�LW�KDV�KDG�RQ�GHVLJQ��7KH�FDWDO\VWV�DUH�EDVLF��UHODWLYH�
O\�LQH[SHQVLYH�GLJLWDO�WRROV�WKDW�DUH�HQDEOLQJ�GHVLJQHUV�WR�RSHUDWH�
LQGHSHQGHQWO\�LQ�SXUVXLW�RI�WKHLU�JRDOV��'HVLJQHUV�FDQ�UDLVH�PRQH\�
IURP�FURZGIXQGLQJ�SODWIRUPV��IRU�H[DPSOH��XVH�VRFLDO�PHGLD�WR�JHQ�
HUDWH�DZDUHQHVV�RI�WKHLU�SURMHFWV�DQG�ưXVK�RXW�FROODERUDWRUV��DQG�
PDQDJH�KXJH�TXDQWLWLHV�RI�FRPSOH[�GDWD�RQ�DƬRUGDEOH�FRPSXWHUV��

ise Brighan, que no início do século xx lutou pelo design de casas 
a preços acessíveis e mobiliário ‘faça você mesmo’. Por sua vez,  
R. Buckminster Fuller, o designer rebelde dos Estados Unidos, alertou 
para os estragos ambientais causados pela industrialização logo nos 
DQRV�GH�������0DV�R�%XFN\�IRL�PDUJLQDOL]DGR�SHOR�establishment do 
design, assim como muitos daqueles que, como ele, foram rebeldes. 
Hoje já não é assim, porque uma nova geração de designers atitudi-
nais emergiu com novos valores, novas preocupações e novas for-
mas de trabalhar.

O livro Design as an Attitude explora porquê e como isto acon-
teceu e qual o impacto que teve no design. Os catalisadores são 
ferramentas digitais básicas e relativamente baratas que estão a 
permitir aos designers operar de forma independente na pros-
secução dos seus próprios objetivos. Os designers geram aten-
ção para os seus projetos e livram-se da necessidade de colabo-
radores, gerindo uma enorme quantidade de dados complexos 
em computadores relativamente baratos.

Estas tecnologias transformaram a prática e as possibilidades do 
design ao permitirem que designers ambiciosos e hábeis promo-
YDP�PXGDQÄDV�VLJQLƮFDWLYDV��7DOYH]�R�H[HPSOR�PDLV�FRQKHFLGR�VHMD�
Boyan Slat, o jovem designer holandês que foi um dos fundadores 
do Ocean Cleanup, que visa enfrentar um dos nossos maiores pro-
blemas de poluição removendo o plástico que envenena os nossos 
oceanos. Os planos de Slat foram ferozmente criticados por cientis-
WDV�H�HFRORJLVWDV��PDV��WHQGR�DQJDULDGR�PDLV�GH�����PLOKÒHV�DWUDYÆV�
de crowdfunding, bolsas e donativos, ele pôde ignorar as acusações 
e terminar a prototipagem e testar o seu sistema, que entrou em ação 
QR�3DFÊƮFR�QR�×OWLPR�RXWRQR��'HSRLV�GLVVR� IRL� UHERFDGR�SDUD�GRFD�
seca em São Francisco, para reparações — já que estava a recolher 
OL[R�GH�IRUPD�EDVWDQWH�HƮFLHQWH�PDV�QÀR�D�FRQVHJXLU�UHWÇ�OR�t��PDV�
espera-se que continue a fase de testes ainda este mês [ junho de 
����@��$QJDULDU�WDQWR�GLQKHLUR�FRP�DQWHFHGÇQFLD�SHUPLWLX�D�6ODW�H�DRV�
seus colegas prosseguirem com os seus planos originais, livres da 
pressão do compromisso. Ao mesmo tempo, especialistas de outras 
áreas envolveram-se diretamente no design. Um dos meus exemplos 
favoritos é o da Sehat Kahani, uma rede paquistanesa de teleclínicas 
para mulheres. Foi concebido por duas médicas paquistanesas, Sara 
6DHHG�.KXUUDP�H�,ƬDW�=DKDU��SDUD�FROPDWDU�D�HVFDVVH]�GH�PÆGLFDV�QR�
Paquistão, permitindo a um grande número de mulheres deste país 
que preferem não ser atendidas por homens consultarem médicas 
online, incluindo aquelas que deixaram de exercer após o casamento 
ou a maternidade, mas podem agora fazê-lo a partir da privacidade 
dos seus lares.

3267ǫ0,//(11,80�Г� 
$� VXD� GHVFULÄÀR�t� �YLUDJHP� DWLWXGLQDO��t� WLSLƮFD� R� GHVLJQ� QR�

novo milénio?

ALICE RAWSTHORN Г
7LSLƮFD�XPD�DERUGDJHP�FDGD�YH]�PDLV�SRSXODU�DR�GHVLJQ��TXH�
recentemente se tornou praticável em grande escala. Isto de-
ve-se em parte à disponibilidade das ferramentas digitais que 
M¾�UHIHUL��PDV�WDPEÆP�UHưHWH�PXGDQÄDV�QD�SHUFHÄÀR�H[WHUQD�GR�
design, tanto pelos seus utilizadores como pelos detentores do 
poder nos governos, ONG e bancos de investimento, que deci-
dem de que forma estas ferramentas vão ser utilizadas. Gosta-
ria muito de poder dizer que esta mudança se deve apenas ao 
facto de aquelas pessoas terem percebido que o design pode 
ser um instrumento poderoso na mediação das mudanças, mas 
D�YHUGDGH�Æ�TXH�WDPEÆP�UHưHWH�D�FULVH�GH�FRQƮDQÄD�HP�RXWUDV�
esferas. A cientista social britânica Hilary Cottam tem estado na 
vanguarda das experiências para a aplicação do design a graves 
problemas sociais e políticos, como o isolamento e o desempre-
JR��K¾�PDLV�GH�XPD�GÆFDGD��(OD�DƮUPD�TXH�XPD�GDV�SULQFLSDLV�
UD]ÒHV�SHODV�TXDLV�OKH�IRL�FRQƮDGD�D�DERUGDJHP�D�HVWHV�DVVXQ-
WRV� WHP�TXH� YHU� FRP�XPD�FULVH�GH�FRQƮDQÄD�HQWUH�RV� FLHQWLV-
tas sociais, que reconhecem que muitas das suas metodologias 
em vigor já não são adequadas, o que os torna mais disponíveis 
para tentar novas abordagens.

3267ǫ0,//(11,80�Г� 
Mário Moura, crítico português de design, deu ao seu último livro 
o seguinte título: O Design que o Design Não Vê. Nos seus en-
saios em Design as an Attitude, a Alice analisa vários estudos de 
caso em que designers lidam com questões políticas e sociais 
urgentes como a crise migratória. A que "questões invisíveis" 
que necessitam de ser urgentemente resolvidas, o design não 
tem prestado atenção?

ALICE RAWSTHORN Г�
$V�GHƮFLÇQFLDV�GR�GHVLJQ��DV�VXDV�IUDTXH]DV��VÀR�DV�GR�QRVVR�
tempo. O design é uma força omnipresente que tem preenchi-
do muitas e diversas funções em diferentes épocas e contextos, 
mas que sempre desempenhou o papel elementar de agente de 
mudança que pode ajudar-nos a garantir que as mudanças, se-
jam elas quais forem, vão afetar-nos positivamente e não negati-
vamente. Numa época turbulenta como esta, é inevitável que os 
designers se centrem em questões urgentes como a crise migra-
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ÄÑÔËÕ�ÉÔÑÛÕ�ż�ğèƀïëâë��áêïÝŽïðÝ��ßîŽðåßë�àá�Ýîðá��ðáƀîåßë�àëï�media e um 
especialista internacionalmente reconhecido em arte e literatura da era soviética, 
éÝåï�áïìáßåğßÝéáêðá�êÝ�òÝêãñÝîàÝ�îñïïÝ��ŭ�Global Distinguished Professor de 
russo e Estudos Eslavos na Universidade de Nova Iorque, investigador sénior 
êÝ�ÕðÝÝðèåßäá�Êëßäïßäñèá�âǿî�ÉáïðÝèðñêã�ÍÝîèïîñäá�á�ìîëâáïïëî�àá�ğèëïëğÝ�êÝ�
European Graduate School (EGS). O seu trabalho envolve tradições radicalmente 
àåâáîáêðáï��àáïàá�ë�Òƀï�ÇïðîñðñîÝèåïéë�âîÝêßƴï�Ɣ�ÈåèëïëğÝ�îñïïÝ�éëàáîêÝ�á��
êë�áêðÝêðë��áïðź�ğîéáéáêðá�ïåðñÝàë�êë�ìëêðë�àá�æñêŖƾë�áêðîá�ÇïðżðåßÝ�á�ÒëèŽðåßÝ��
Ãë�êŽòáè�ðáƀîåßë��ë�ðîÝÞÝèäë�àá�Éîëõï�ż�åêĠñáêßåÝàë�ìëî�àåòáîïëï�ìáêïÝàëîáï�
á�ğèƀïëâëï�ìƀï�éëàáîêëï��åêßèñåêàë�ÌÝßíñáï�ÆáîîåàÝ��ÌáÝê�ÄÝñàîåÝèèÝîà�� 
Gilles Deleuze e Walter Benjamin.

BORIS GROYS is a philosopher, essayist, art critic, media theorist, and an 
åêðáîêÝðåëêÝèèõ�îáêëóêáà�áôìáîð�ëê�Õëòåáð�áîÝ�Ýîð�Ýêà�èåðáîÝðñîá��ïìáßåğßÝèèõ�� 
the Russian avant-garde. He is a Global Distinguished Professor of Russian and 
Slavic Studies at New York University, a Senior Research Fellow at the Staatliche 
Hochschule für Gestaltung Karlsruhe, and a professor of philosophy at the European 
ÉîÝàñÝðá�Õßäëëè��ÇÉÕ���Êåï�óëîç�áêãÝãáï�îÝàåßÝèèõ�àåĞáîáêð�ðîÝàåðåëêï��âîëé�Èîáêßä�
ìëïð�ïðîñßðñîÝèåïé�ðë�éëàáîê�ÔñïïåÝê�ìäåèëïëìäõ��õáð�åï�ğîéèõ�ïåðñÝðáà�Ýð�ðäá�
æñêßðñîá�ëâ�Ýáïðäáðåßï�Ýêà�ìëèåðåßï��ÖäáëîáðåßÝèèõ��ÉîëõïĊï�óëîç�åï�åêĠñáêßáà�Þõ�
a number of modern and postmodern philosophers and theoreticians, including 
Jacques Derrida, Jean Baudrillard, Gilles Deleuze, and Walter Benjamin.
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